
Itaú Unicef  visita Projeto 
Arte e Movimento

Finalistas

ROTARACT

Mais de mil crianças 
participam do 6º 
Festival do Refrigerante 

Dow AgroSciences inicia 
treinamento em Tangará da Serra

APLICAÇÃO RESPONSÁVEL

Tangará da Serra a 
cada dia que passa prova 
para o mundo que têm 
potencial para contribuir 
com o crescimento mun-
dial em vários aspectos. 
E um deles é no cenário 
artísticos, pois do muni-
cípio vários são os des-
taques nessa área e mais 
uma vez o município 
terá seu nome lembrado 
nacionalmente, agora, 
para decisão final, o  pro-
jeto Arte e Movimento, 
realizado na Escola Síl-
vio Paternez em Tanga-
rá da Serra estará sendo 
avaliado no próximo dia 
26, em São Paulo.

Durante o dia de on-

tem a equipe “Cabeça 
Amarela”, do Itaú esteve 
presente na escola reali-
zando filmagens sobre as 
oficinas desenvolvidas 
pelo projeto.

Segundo  informa-
ções da coordenadora 
geral do projeto,  pro-
fessora Joeli Siqueira, 
inicialmente o ‘Arte e 
Movimento’ enfrentou 
1947 outros projetos, 
sendo que foi classifi-
cado na primeira etapa 
e ficou entre os 160 em 
todo o país. E na segun-
da avaliação, o projeto 
tangaraense obteve mais 
um resultado positivo e 
está entre os 32 na nova 
seletiva. “ Nós somos um 
dos 32 finalistas entre 
1947, por isso estamos 
felizes e temos a certeza 

que estamos no caminho 
certo, fazendo trabalho 
com crianças, mostran-
do outros lados da vida” 
reforçou.

Ainda de acordo com 
Joeli, o que ajudou e 
muito a aprovação de 
Tangará da Serra na se-
letiva nacional foi o tra-
balho desenvolvido pela 
Associação Folclórica, 
juntamente com o Ponto 
de Cultura e Projeto Arte 
que Transforma, que são 
bagagens artísticas plan-
tadas e cultivadas há 
anos no município. “Te-
mos história não somen-
te na cidade de Tangará 
da Serra, como também 
no Estado de Mato Gros-
so e a nível nacional, o 
que nos deixa muito fe-
lizes”, comemorou Joeli.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A parceria prevê alcançar o maior número possível de aplicadores, técnicos e profissionais 

Desenvolvido pela 
Dow AgroSciences em 
parceria com a Univer-
sidade Estadual Paulista 
(UNESP) de Botucatu 
para disseminar as Boas 
Práticas Agrícolas, o Pro-
grama de Aplicação Res-
ponsável retoma seu ca-
lendário de treinamentos 
voltados às culturas de 
soja e milho em municí-
pios de Mato Grosso.

Nos meses de agosto, 
setembro e novembro, 
em parceria com a As-
sociação dos Produtores 
de Soja e Milho de Mato 
Grosso (Aprosoja), a 
Dow AgroSciences vem 
realizando os treinamen-

tos em diversas cidades 
mato-grossenses, como 
Primavera do Leste, Ron-
donópolis, Campo Ver-
de, Sinop e Lucas do Rio 
Verde. A parceria prevê 
alcançar o maior número 
possível de aplicadores, 
técnicos e profissionais 
envolvidos na aplicação 
de defensivos.

O treinamento reini-
ciou nesta segunda-feira, 
16, em Tangará da Serra 
e seguirá até quarta-feira, 
18. Logo após será apli-
cado em Campo Novo do 
Parecis no dia 19 e em 
Juara, no dia 20.

Em 2014, o Programa 
de Boas Práticas Agríco-
las percorreu 168 mu-
nicípios, em 16 estados, 
somando mais de 4.600 

participantes. Este ano, 
durante os meses de 
maio a setembro, o Pro-
grama de Aplicação Res-
ponsável em milho, soja, 
cana-de-açúcar e produ-
ção de sementes já con-
tou com 180 treinamen-
tos, percorreu 16 estados 
brasileiros e capacitou 
4.091 produtores rurais.

A coordenadora de 
Boas Práticas Agrícolas 
da Dow AgroSciences, 
Ana Cristina Pinheiro, 
destaca o aumento no 
número de treinamen-
tos e sua a importância 
para a sustentabilidade 
do agronegócio: “Esse 
ano tivemos um aumen-
to de 40% no número 
de treinamentos. Nosso 
foco é disseminar a um 

número cada vez maior 
de profissionais a impor-
tância das boas práticas 
agrícolas com foco nos 
conceitos de tecnologia 
de aplicação”.

Sobre a Dow AgroS-
ciences - A Dow AgroS-
ciences, com sede em 
Indianápolis, Indiana, 
nos Estados Unidos, de-
senvolve soluções inova-
doras para a proteção de 
cultivos e biotecnologia 
de plantas para aten-
der aos desafios de um 
mundo em crescimen-
to. A Dow AgroSciences 
é uma subsidiária em 
caráter integral da The 
Dow Chemical Company 
e obteve um volume de 
vendas global de US$ 7,3 
bilhões em 2014.

>> Assessoria

A equipe veio falar com os pais e com as crianças sobre o projeto

A Vila Olímpica de 
Tangará da Serra foi o 
local escolhido para a 
realização do 6º Festi-
val do Refrigerante do 
Rotaract Clube. Pelo 
menos 1.000 mil crian-
ças passaram pelo local 
na tarde deste domingo 
e além do refrigerante 
geladinho, saborearam 
um delicioso cachorro 
quente e se divertiram 
com inúmeras brinca-
deiras. 

Para a presidente do 
Rotaract Clube Jéssica 
Gonçalves Melo, o Fes-
tival do Refrigerante su-
perou mais uma vez as 
expectativas. Segundo 
ela, esse foi o segundo 
ano que o Rotaract con-
seguiu realizar o evento 
para 1.000 crianças. “O 

Festival foi muito bem 
aceito. A cada ano su-
peramos as expectati-
vas. Quando anuncia-
mos que o evento vai 
acontecer a alegria das 
crianças é contagiante. 
Isso nos motiva”, disse 
a presidente.  

Jéssica aproveitou 
para ressaltar que a 
ideia do Festival não é 
somente o lanche e as 
brincadeiras, mas sim 
promover interação en-
tre as crianças. “Nossa 
verdadeira intenção é 
trazê-las para um dia di-
ferente, assim como era 
na minha época. Hoje 
as crianças ficam mui-
to tempo no computa-
dor, e elas precisam de 
diversões como essas”, 
destacou. Ela aprovei-
tou ainda para agrade-
cer aos parceiros que 
não mediram esforços 
para mais um Festival. 

>> Lucélia Andrade 
Redação DS

O evento aconteceu na tarde deste domingo

>Cidadde04 >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 17 DE NOVEMBRO DE 2015 Diário da Serra


